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 Da Veiga e Santos (2012), afirmam que o MuayTahi, tem suas raízes tradicionais datadas de milhares de anos, em uma época onde os tailandeses se utilizavam desta arte marcial para tecer um país livre e independente. Durante este período, foi escrito um manual de guerra chamado Chupasart, que recomendava o uso das partes do corpo como armas de combate.
Devido a necessidade de se proteger o tempo todo, foram desenvolvidas armas naturais como ferramentas de ataque e defesa, sendo este o começo da utilização dos pés, joelhos, cotovelos e punhos para se defender (KRAITUS, 1988 apud DA VEIGA, SANTOS, 2012).
Porém Cardoso, et al., (2013), o MuayThai é uma arte marcial tailandesa que é derivada das táticas de guerra dos campos de batalha. Nas lutas de MuayThai, é permitida a utilização de golpes como, socos, chutes, joelhadas e cotoveladas, ligados ao desenvolvimento da inteligência tática, bem como da maior variedade de habilidades técnicas e da sua utilização por parte do lutador e estão diretamente associados para o sucesso em combate.Durante as lutas, os atletas utilizam diversos equipamentos ofensivos e defensivos. O MuayThai difundiu-se com grande rapidez na segunda metade do século XX, e atualmente está presente em mais de 110 países e cinco continentes. Estimando-se que o número de praticantes já superou um milhão.
Segundo a CBMT (Confederação Brasileira de MuayThai), (2007), a origem do MuayThai confunde-se com a origem do povo Tailandês. A história mais aceita pela maioria dos Mestres de MuayThai e também por vários historiadores Tailandeses é que, a origem de seu povo é a província de Yunnam, nas margens do rio Yang Tsé na China Central. O antigo MuayThai utilizava-se de golpes com as palmas das mãos, ataques com as pontas dos dedos, imobilizações e mãos em garras para segurar o oponente. Em muitos períodos da história tailandesa assim como hoje o MuayThai é muito popular entre os tailandeses. Principalmente no perído do Rei Pra Chao Sua ou "Rei Tigre". Ele foi um dos maiores lutadores de MuayThai da história,após 1920, algumas regras de boxe inglês foram adaptadas para o MuayThai devido ao alto grau de lesões que estavam ocorrendo entre os lutadores.
Teodoro, (2013), p. 12 diz que desde o princípio da humanidade as manifestações corporais como as lutas (combates) estão presentes na história do ser humano. No início da pré-história, a humanidade empregava a luta como meio para a sobrevivência. Com o passar dos períodos, as mesmas calharam a ser modalidades esportivas, despontadas de forma recreativa e competitiva voltada para a formação do profissional de lutas. Ainda, na evolução da humanidade surgiam diferentes estilos de luta, que tiveram influência nas culturas regionais por todo o globo. Por muito tempo, o Oriente e o Ocidente criaram suas técnicas de lutas, que passaram a ser denominadas de artes marciais que tiveram uma forte influência filosófica e religiosa nos estilos de luta vindas do oriente.
Notado por proporcionar um elevado desenvolvimento mental e físico, o MuayThai agencia um admirável sentido de disciplina, respeito e espiritualidade entre os seus praticantes. É uma arte marcial que tem vindo a crescer exponencialmente, e é estimado que existam, na atualidade, 1 milhão de praticantes da referida Arte Marcial em todo o mundo (ÂNGELO, 2013). 
Buscando evitar lesões no início da prática desta luta o treinamento físico é limitado em até quinze dias, isso para adaptação, após este tempo o treino sofre um aumento gradativo da intensidade e também do volume nos treinamentos (DA VEIGA E SANTOS, 2012).  
Para da Silva e Martins, (2011), a força é a valência mais importante se tratando de lutas e artes marciais sendo avaliada geralmente na realização dos golpes. Nas Lutas consegue-se decidir quem é o mais forte, no caso do MuayThai, no confronto quando são aplicados com precisão os golpes assim levando o oponente ao nocaute.
Os autores da Veiga e Santos, (2012), ressaltam que em busca da prevenção de lesões tanto na luta quanto no treinamento é importante que o atleta desenvolva também a resistência, a força, a flexibilidade e a velocidade de movimentos. E lembram que estas podem ajudar a aguentar os treinos, o desgaste físico e melhoram a aplicação dos golpes aprendidos. 
Segundo Martins, 2015, p. 22, esses esportes de contato são considerados mais perigosos quando comparados aos outros tipos de atividades físicas coletivas, uma vez que o rosto é, na maioria das vezes, o alvo do oponente.
O MMA (Mistura de Artes Marciais) evento que envolve a competição dessa modalidade de luta entre muitas outras como o Jiu-Jitsu e até mesmo a Capoeira é um show/espetáculo finalizado que motiva muito interesse do público, proporcionando admiráveis batalhas exibidas de forma mundial. Salvo o futebol, no Brasil o único esporte que vende muitas cotas de pay-per-view é o MMA (ESMERALDINO e DA GRAÇA, 2014).
O Muaythai existe a milhares de anos, vindo de uma época onde os tailandeses utilizavam esta arte marcial para forjar um país livre e independente. Onde durante as guerras utilizava-se das partes do corpo como armas de combate. A filosofia está no fato da luta ser considerada muito mais do que o uso de um tipo de arma, pois no campo de batalha, como na vida diária acreditavam que deve-se harmonizar o espírito, criando uma inter relação  completa entre mente e corpo para assim vencer as adversidades. Pessoas de todas as classes de vida eram envolvidas com o Muaythai, desde reis até os cidadãos mais pobres. Após 1920, algumas regras de boxe inglês foram adaptadas para o Muaythai devido ao alto grau de lesões que ocorriam entre os lutadores. Dentre elas as divisões por peso, o uso de luvas, a inclusão do round e também do árbitro central, juntamente com os juízes laterais.  (KRAITUS, 1988 apud VEIGA; SANTOS, 2012). 
Face ao acima exposto temos como problema: Quais são as verdades, os mitos, os benefícios e os riscos do MuayThai? 
A partir deste questionamento faz-se necessário responde-lo através de um objetivo geral que é o de esclarecer sobre as verdades, mitos, benefícios e os riscos do MuayThai. Por conta deste surgem outros objetivos, os específicos, que buscam, por menores que sejam, enriquecer o conteúdo buscado. São eles:  conhecer sobre os mitos e verdades do MuayThai; identificar os benefícios fisiológicos e psicossociais da prática do MuayThai e identificar as possíveis patologias ocorridas na prática dessa modalidade.
Face ao exposto, o presente estudo visa mensurar as verdades e mitos, os beneficios e riscos físiologicos e psicossociais, qual deve ser a postura e capacitação do proficional de Educação Física na intervenção desta modaidade onde devido a crescente procura surge a nescessidade de mais estudos perante a pratica do Muay Thai. METODOLOGIA: A seguinte pesquisa caracteriza-se por ser bibliográfica e documental. 
De acordo com Marconi e Lakatos (2010, p. 12) “A pesquisa bibliográfica é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de importância por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema”.
Para o levantamento bibliográfico foram utilizados livros que abordam sobre o MuayThai e sua história; ainda, foram usados também, artigos, entrevistas, documentos, monografias e dissertações que retratam sobre o mesmo assunto e até retratam sobre os benefícios da prática de MuayThai bem como os riscos decorrentes desta arte marcial.
A pesquisa bibliográfica compreende a bibliografia tornada pública e que se retrata em relação ao tema de estudo, desde boletins, revistas, livros, monografias, teses, jornais entre outros meios. Tem por finalidade, criar um contato direto com o que foi escrito, dito e/ou filmado sobre seu tema de estudo (MARCONI E LAKATOS, 2010).
A partir da leitura de todos esses materiais será possível a manipulação e acesso à relevantes informações para ponderação de toda a pesquisa, para a realização deste projeto. REFERÊNCIAS: ÂNGELO, Gonçalo Filipe Nunes Ribeira. Estudo da prevalência da utilização de protetores bucais em praticantes da arte marcial muaythai. 2013. 60f. Dissertação (Mestrado em Medicina Dentária) – Faculdade de Ciência da Saúde. UFP, Porto, 2013. 
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